





aê Reorganisas a sociedade, mi nezes da Allemanha aê a gs identidade de. interesses, a vida 
E pasa ams alqe altruismo proprietario varrerção. franceza de 4780. E essecommum, em uma palavra-a so 
E: em orotalo que a "do e seu; seio. para sempre os crimes, jmésmo sentimento sublime quejciedade. Postos os individuos uns 
o a oP pop “plantar a par rd raternidade anima o selvagem na sua desespe-[ao lado de .ontros, estabelecem re- 
area O o : na o dos-pávos, |! entro. os povos. o Jrada resistência à invasão europêa;|lações, adqnirem amisades, traba- 
ec agido. domd meio para. conseguir) Os: crimes não são mais quojó sse0 0 Sentimento qua, “aapuinio- Tava nº Iúna som CanjáNdiO; “0. 
TES “asas É rapa cu ólfeitos, cuja causa é a má organtsa-| sa o operario para a titanica luctajnaturalmente, sa são atacaos, se 
E TAN pudor político, para ao ao da sociedade. Tem de haver que sustenta contra o capitalismo.ja região onde residem. corre perigo 
Re il o lerimes. até que à sociodado seja Todos luctam pela patria: aquelles|( de ser invadida, unem-se para, de- 
a mena nação + Aendo. estoltemodolada. Castigar os que a possuem, para conservalea; fondel-a.. 
Bt ae socialista, a pro-ló ttabálho perdido, é até shn-/08 que sô a conhecem pelas car»), Porém, (isto não succede, com- 
ME: Lara ci no partido [mano, porque o. homem: que comet- gas que lhes impõe, para conquis- prohenda-se bem, senão quando 
ue ds a a um crime “não: é por sua: pro-jtal-a, isto é, para alcançar o direi-jos individuos vivem sobre bases 
Zé icon e “grs falso fogolpria vontade, mas sim, para sal-jto de poder lavrar a terra, disporjverdadeiramente egualitarias; quan- 
Sos do var exigoncias sociaes. +. livremente de seus productos, sem do existem interesses identicos,. só 
Sa paintolindnO. sor obrigado a pagar pesados imejnestes casos se chaga ao sacrificio 


a Muita: Papa to God o in a egito 4 postos para ser livros e oguaes;da propria existencia, perdeúdo-se 
jornal não cs truin io o el homens em uma palavra, emjcom prazer a vida em defeza de to- 






































































Resina ad Soy na Mm ao serviçojdos. Chegado a; este caso, não é 
RES ES TSrdd “Êo, preeo. E dv Pnad papo qr mo E 
; ce so Ba em PA = de uns tantos exploradores. . * | MoCussario 0 exórciio permanente à dent 
o muito vulgares na actual sociec| A PATRIA Eras Analysomos bem este conceito: [Nº disciplinado, todos nós somos 


dade, o dão-se em toda a Nada mais intuitivo nem maistos povos | livres, que vivem em Os primeiros a agudir. ao logar do 


7 Não é este o primeiro nfidindo simples do que esta affirinação: to- communidade, onde 'os individuos!Perigo, e a chamma do heroismo 
“to que so dá em Araraquara nem/d08 os individuos emprestam a seus|são eguaes em direitos é 'deveres, [Acende 08 corações de todos os 
“no Estado de S. Panlo, muitos/Amigos o parentes a casa 6 alonde a terra pertence a todos, onde Tie combatem. 
“outros se tom dado sem impressio-jterra onde gozam e sofrem. E.to-Inão se conhece chefes e nem pros| A necessidade de appellhr á dis- 
“narem tanto o espirito público. Do dos os homens querem ser livréspriotarios-—esses povos sabem dar ciplina, à (estrategia militar, aos 
“estado psychologico do povo é que/'M sua casa, trabalhar conformelbia prova do amar à patria quan- conselhos de. guerra, e, ;308 fuzila- 
“que nascê a liediondez dos crimes, [95 impulsos de sua vontade e con-ldo Inctam contra alguns dos seus|Méntos, Dão é amor a patria, não é 
Quantos burguezes não assassi-|Sumir com regularidade, segundo lqne pretendem erigir-se em senho-/º Coração do homem que falla nes- 
“nam rapid pór:ahi sem quo As suas necessidades, sem ver-selres. Os povos, ou. as classes cha- te caso, 
"ninguem de f6? Quantos crimes |submettido a um tyranno que OSimadas inferiores não tem patria, e Em tal. caso, O que impera, êo 
“não jazem impunes pela emminen-jarranque o pão da bocca e os im=ldevem, por' conseguinte, lucta meio, a cabana, 6 A lncaniejan- 
«eia de seus auctores ! --"|ponha o sen capricho. Assim, cadalnara conquistal-a; “isto é, destrair(Sa+ =»: 
- Não nos impressionou o crime de/homem' livre é soberano em sujas instituições que sanccionam à sua) * EE STR D 
raquara; é um crime vulgar ojtasa; é si-se vo obrigado a defen-lescravidão, em. uma palavra-de-| 0 DIREITO ROMANO 
- que quasi todos os dias se dá emder sua independencia, a - dofende-ivem rebellar-se contra'a patria de) Poucas cousas merodem mais de- 
-- hossa sociedade, A sensação destéjrá ainda que seja à custa de sua seus dominadores para fandar 'altido estado do que o Direito roma- 
e Fame, está unicamente em bate-jpropria vida, para deichar à seus sua, on melhor, esclarecido, a patria: no, em cuja alma Soube penetrar, 
- tem-se dous partidos burguezes. [filhos uma herança preciosa de: li: [commum de todos. ++". como ninguem, Ihering. 
= Quanto à punição dos crimino-|berdade e bem estar. | E preciso demolir a'patria bar-! O Direito romano, consultor dos 
-" 808, nada temos, pouco nos impor- “Está nisto o verdadeiro «amor álgueza para. Tondar a ani dos pro-Inossos modernos direitos e cujo 
ae tu “que sejão ou não punidos. - jpatria» O patriotismo dos povos)! letarios. : 1 velho espirito lucta com o do di- 
ao um dos maiores absurdos daslque resistiram a invasão dos gre, A patria não está fotnáiia pelojreito mercantil; nascido do iadus- 
leis burguezas a punição de indi-lgos que morreram em - Maraton, territorio: o. irlandos. de Europa é trialismo e do mercantilismo moder- 
“vidios. Griminosos. O individuo. é(em Salamina, “nas. Termopilas. e da America consideram-se patriotas, nos, 0 Direito romano 8 o verdas 
”. um membro “da sociedade, e comojos habitantes de . Sagunto e -de perda habitar em diversos « ne deiro Evangelho do falso indivi- 
- ta), impulsionado por ella em t0-|Numancia, que. preferiram . antesftinentes. Não, está-tambem formadaldualismo, ou do anti-socialismo. 
dos 0 sons actos. A sadimaçe pôr gos cidade do que cabir em pela raça, visto fque povos de ori- “Com jesiaad pois, 
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“porém, nunca entrou em vigor em 


da propriedade e os que delle de- 


pulo trinta DS mm 9 


“ho. Este era proprio de escravos. 


"<as que, para sustental-os, se temjsua luz é commum a todos, e assim 


“entrecs cidadãos romanos, mino=s|houve guerras e batalhas, e se aca- 


e e A 40 SOCIALISTA 


ao Direito romano, um culto tão, soas—, cormbinaram-se, repito; emjmesma abertura por onde entraal Ma nellasquallida, negra, oficina. 
assiduo e tão devoto como ao Evam- respeitar a propriedade de cada|chave; deixa tambem aberta a en-| gy; artieri sudano dai primi 
gelho, em realidade—mais sincero./um délles, ainda indi. |trada para a gazúa. Para signalar os ERR PRO Ca peiim alhor 
E E es a um delios, ainda que Se prejudi-lmites de cada um, inventárão os(Fino al erepuscolo e nella mina 
greja mesma, cCatnotica;icasse de momento e immediata-Imarcos, e para guardar a vinha e o] Langue e disperasi il minator. 
apostolica «romana», deve mais,imente interesses de outrem, por|pomar, inventárão os vallados, as 
por acaso, ao Direito romano do quel considerar o interesse supremo de Silvas, as sebes, e as parêdes de) O sor pe'CicLorr, che il tutto 
ao Evangelho; é o christianismo|. q Oda a lesi pedra ligada 'ou-solta; mas tudo [avvolvi 
O TOARIENÃO: = 6 rd ra anda cada um O de que Não Se 16SI0Nà-'isto se rompe e se escala. Para guar-| In nembi d'atomi di perla é dor 
x AD : “ra o seu direito de propriedade|dar as cidades, inventárão os muros, e ap pg 
desenvagelisado em muita cOUSa.| eidual, lesão para a qual daria OS fossos, as torres, os baluartes, as Trascorri i secoli, FEtá risolvi, 
ireiti irei : ? fortalezas, os presídios, a artilheria,|Irradia | Epoca sacra al lavor. 
O Direito romano, direito de se precedente a de qualquer outra. 105 Pp : Pp 


; a polvora; mas não ha cidade tão AÇO 
paat a =» tidas Fed Claro está que este principio não|forte, que por bataria ou porassal-| Trappoco il fervido dig re le 
, 


irei “o poude sustentar-se sempre com|to, ou minada por báixo da terra messi, 
o cidadão mais que como proprie- 











uu peloar, se não expugne e renda.|Ch'os verdi ondeggiamo, maturerá 


todo o rigor; a vida agora é para) p d 
iario, e nupes va realidade como| |. ; j Ea GUARA 05 TOND5O 05 4D- ba,, d” : 
set dor: Min! ç abinênto nel a logia, como a verdade par erios, inventârão as armadas por na BA, la céra inrba,, doppressi. : 
produi tor. ' m cabi ento ne razão. Romana é a bella sentença mar e 98 exercitos por terra, tantos Truce imprecandoti ! Se falcerá. 


Va add : : . j 
ão 08 pe contractos E «Salus populi suprema lex esto», pe stars sã eva eine ' o famelica a nasce e muore 
roprietarios, todas as' combina- Pao l : : : '|Nella miseria, ion !.. 
Pr p de di di dado lana a saúde do povo seja a supremalcom tantas variedades de armas, ho 7 e K oppresmomn !, 
ções de direi caes 'e p S lei, sentença que encerra todos os|com tantos artifícios o machibas bel- G e serve ed odia! che anela, in core, 
licas; mais nenhum destes appura-| <Il giorno vindice della ragion». 


ermens do socialismo, que o pro- a á - 
8 14 P tos tão estrondosos e formidaveis 


disposições o contracto do traba- 


:2 ? K Ra e ai 
Por muitos exforços que se vera o socialismo, que não é outra cousa|Rersas nem os Persas 0 seu dos Gre Quel pan «che rubagli, oggi il 
feito com o intuito de modernisar : gos, nem os Gregos o e is Ro- pra ep 
SAS : manos, nem os Romanos finalmente , 
seu) ; sr : : : : 
o Direito romano, tirando de mais profundo. o seu daqueles a quem o tinhão| Fulgi per gli esseri ma non invan. 
amago principios aplicaveis às MO-| "9 pio romano havia de ans|tomado, tornando a ser vencidos pan 
dernas relações economicas-juridi- dos mesmos que tinhão vencido ej Non v'ê una pampiha, ne un 
cas, sempre fiel à seu espirito, 


seio, pois do individualismo nascejrios guardassem o seu imperio dos! Ghe a] gramo popolo maturi il pan. 


senão o individualismo organico e 


nular a E DORRO ap O iadios dominado. Mais inventárão e fizérão [fiorellino, 
seus belos principios appiicadoS os homens a esto mesmo fim de con-| L'antunno, rapido vi : 

: acid ) ú visse 6 passô 
leva comsigo a E de ao às transacções mercantis, haviam dejservar cada um o seu: inventárão e Il biondo noliaro edi E asi 
trabalho e da propriedade tinham engendrar o direito mercantil que firmãrão leis; levantárão tribunaes,| é 
aquelles patrícios, donos dos es: b a nai Fsto/COnStituirão magistrados, dérão|Di quell IxUTiLE ctis mar porô. 
cravos e ainda aquelles plebeus ha de acaber com o Seu pal. ÉSleivaras às chamadas justiças com) Sopra una coltrice de bianca neve 

P tem mil caracteres e assim conti- 


tanta multidão de ministros maiores p : : : : 
: : hqudes tra «i er 
que viviam de favor. e menores, e foi com effeito tão con- | decrepito, cencioso artier 






nuará. : : ? 
À concepção da propriedade é,| ptrario, que em vez de desterrarem Y prandi famano--del rico--ei beve... 
com a distinicrão entro direitos | Ernnrenneneri ci [15 ladões, os meitério de portas ajBeve--«o nelVorgia cerca il piacer». 
E PA 1 UN UA : aa; ra AC DITO, ROMA VOZ E 05 EJUNUUIFEM,| NEGAR Ru” á 
res direitos NAL r n r TE a 3 dy aiinhasra s  PÍSTE p EAN e Pas th nas 
rês0s e direitos pessoaus, 80 valor) Á PROPRIEDADE jos multiplicarão, eos que lurtavão, OsoLpi TaNTALO, che miriansar: 
dado às formas e ficções, ponta) : com medo é com rebnço furtão de-| Gon oechio lugubre U niaaaitá. 
; INDIVIDUAL baixo de provisões e com immuni- * 









cardeal do Direito romano. E essa dade. O solicitador com à diligencia,| Vinci le tenebre... porta W aurora 


' aslade Jumnas do : . 
velha concepção é a que perdura)... Frasladamos para as columnas dou a penna, a teste-|Ch'ê nonzia, al martire, di libertá. 
gravada na maioria dos espiritos, [Osso jornal um trecho de sermão dolmunha com o juramento, 0 advoga- 
Qual dogma tão sagrado" é intan- Padre Amonio Vieira, um dos maisido com allegação, o julgador com! Sogno la porpora, sogno Valloro, 
“givel como podem ser os universaes/distinctos e ilustrados prégadores;à sentença, e até o belleguim com/Tn di, fra bellici inni il guerrier; 


a chuça. Todos forão ordenados a , 
da religião—se considera o dogma Tue floreceu no seculo XVI. para cada um no seu, etodos por “So8ta la crapula il re dell oro», 


Nesse bello trecho os leitoresidifferentes modos vivem do alheio.) L'immonda crapula eh'ei dice; — 
verão como um sacerdocte da egre- [E' 1 vER. 





“vivam, como o da herança. «Nin- E A 
guem tém o direito Ps Ei olix catholica de então, condenava Oggi agir polvere! asse larvel 
meu» — exclama-so. crendo haver/2 propriedade individual como DIVO SOLE “| Le gesta €'l lanro delli opressor... 


L'Evodegliarbitri pigmei scomparve, 


ola originadora de todas as desordens 
L'Era del viiio languisco e muor! 


Allor che i turbini chiudono i vanni 
E sciolto in rivoli trepidiéil gel; 
Allor chemolcere sembra gli aflanni,| O soL DI SPARTACO, O SOL DI 


ravemente pondéra Seneca, po Ms ds i N l pp 

] i i 2 ) Ee ú 

Pt bi pt ala ao io Ee não havia guerra? Porque usa Maggio, il fatidico mese dei fiori, Fr es É is cio per Susy 

o des E ariodadõs PSP ei- vão os homens da terra como spc Torna-e sorridegli mesto il villan a as ibilet...1 Aim A E 
PhySrisol, a Ina, as estrellas, 8 0 uso dentro, instancabilo, -movi: sudori cocca terribile!... lenta!... fatal!... 


S'apprestaaspanderesu'l verdepian.| Del Senna i margini, d' ri” il 
. ido, 

O soL DEL PARIA, O divo Sole, |De sangue grondano: chi lo verio? 
Di quei che gemono speme e desir,| Dee 1 SUOl MARTIRI CHICAGO... UM 
Scalda il tngurio, bacia le ainole, (grido 
maioria de escravos, 0 interesse dalmedios, das industrias, das artes e|Feconda il germine dellavvenir. |D'oltre gli oceani, ce lo annunzio. 
propriedade individual, Combina-jinstrumentos, que os homens tem. CruentO 1 Torna nel mar 
rem-se todos os individuos quejinventado, para que cada um podes-) Ricca di mammole, fresca derbette, [s'asconde; 


tudo definido com isso, e com y 
quem diz: «Isto é revelação dejS0c1ães. 

Deus que não póde enganarese nem Eil-o: 

enganar-nos.» «No principio do mundo, como 


ideado. era a terra no principio. $a 
PRESAS Porêm depois que a terra se divi- 
O maior interesse do Estado erajdio em diferentes: senhores, logo 


: tvi bou à paz, Porque houve meu e 
Fa S que, VÍVIA (À, ORM do mina teu. Que direi dos meios e dos re- 


"compunham a sociedade civil-—na|Sº possuir -e lograr O sem segura eira valia palpita é! 1 praticel; CRuENTO IL TEVERE S'avanza al mar... 


iatamente, mais sem proveito? Bi edge 
qual não entravam os escravos, Para Fabi a casa, pino ah ag Tinte dell'irde al ciel le vette Lelarve Humano su l'are immonde... 


orque eram cousas e não pes-jportas e as fechaduras; mas, pela/l monti levano, giganti, at ciel. [Oh quante vittime per un attar!' 





prio Direito romano levava em seUlem bastado, nem para que os Assy-| O soz Di NeMgst; O sole ardente, 























republicanos e monarchistas sela, 


-tão Social» orgam do Centro Socia- 


: : o SOCIALISTA TREs 3 
O SoL rarimico DI Macio, ojlado «Psychologia do Militar Profis-ltranscrever, por ser um quadro/tilada n'um daquelles desgraçados. 
[immanej sional.» fiel da fórma como a miseria sejA indignação apoderou-se de todos 


E Este livro contém a critica mais 
Lampa che ai secoli segai il sentier, perfeita que conhecemos da perni- alastra em todos os paizes onde ofelles, e, um segundo depois de tal 








Scalda il tugurio... matura il pane... Fa aao do = eai capitalismo prepondera e ondejbrutalidade, tudo era confusão, 
ARDI 1 CARNEFICI, IRRADIA IL VER. s companheiros do Brasil qUelimpera a bronzea lei dó salário. Eis iros i 

quizerem obtelo devem eu doreçar!, ed nzea lei do salario. Eis a Sins é gritos. Em breve, 

- PINI ALESSANDRE | [os seus pedidos para a «Biblioteca à porem, tudo volveu ao seu estado 

Bati (Toscana) 22-4-93. eae pa rua Visconde de «Ha um mez, por desgraça, quejnormal. O alcaide, depois de pré- 

— = Ca aqui me encóntro, e não vejo mais|gar muito à multidão, expediu va- 

Ficamos gratos aos companheiros ão que quadros desoladores, : Fins Hepegrram as; PS 

- PROTESTO de além mar pela valiosa offertr que «Toda a propriedade deste ri jma noite, Ecija era um verdadeiro 

o. nos, fizeram. quissimo povo—riquissimo para os[acampameeto militar. Na noite se- 

Nós, como socialistas protesta- 7 que não trabalham, pobre, inuitolguinte, foram levados para o car- 

mos contra O facto incivil occorri- ITALIA pobre,para os trabalhadores— estájcere 80 a 90 famintos, como per- 


do na typographia do «Commercio Os nossos companheiros italianos “t 


de S. Paulo», do qual foi testemun- trabalham activamente para a lú- que desprezam aqueltes que osjdelles eram conduzidos a Sevilha, 


ha todo publico e propria policia.'cta eleitoral, apresentando ao SUÍ-| em enriquecido. Assim, quando por serem considerados terriveis 
Não protestamos em nome doffragio 100 candicatos se apresentam epocas tão calami-|anarchistas. 


socialismo, mas sim, em nome daj As eleições devem ter logar em) cas como à presente, não faltam A asquerosa imprensa burgueza, 


Gonstituição do Brasil. fim de março ou principio delpyrgnezes tão inhumanos como o/como sempre, defendeu o procedi- 


Protestamos como cidadãos emjabril. ERA commerciante D. Patricio Telhada,|mento das autoridades. Se os sa- 
nome do artigo 72 $ 12, que diz ser! Os nossos correligionarios que, qual não teve duvida em contes-|lariados de Ecija conhecesem os seus 
livre a manifestação do pensamento|teem sido muito perseguidos pelo tar, com a seguinte s elvagéria, alinteresses, não se veriam hoje oppri- 
pela tribuna e pela imprensa. marquez de Rudini, assim como, nç pobrés que lhe pediam esmola/midos e amordaçados » 

“Não somos monarchistas e nemjforam por Ghrispi, esperam fazer para darem” “de 'cômer ais” sets! by 

republicanos individualistas, maislentrar na Camara os seus treze flhinhos: INGLATERRA 
respeitamos a lei de qualquer quelantigos deputados, bem como mui- 
seja a fórma de governo consti-ltos outros novos. 
tuida. O que temos em vista com| As perseguições do governo teem 
d nosso protesto é a effectividade| dado em resultado engrossar cada 
das leis, pelas quaes socialistas, |,a; mais o partido operario socia- 


«—Se não tendes de comer, co-| Em dezembro de 1896. houve 38 
mei os vossos filhos. Eu não mejgréves, nas quaes tomaram parte 
casei, para não assumir compro-|5:316 individuos; em dezembro de 
missos. 4895, houvera 37, e 4:000 gré- 

«Taes foram as consoladoras| vistas. 


palavras “que brotaram dos labios) Das 38 gréves havidas no ultimo 


guiam nas suas manifestações s0-| 6 ministro de Instrucção pnh 


| citado burguez. E, neste povo, Dez q decembro, iumpharam Os 


ciaes. Raro e cale ASPIRE ud E | 
PERNARDINO FERRAZ jbhica foi apupade pelos estudantes! 3 aceassaiari PERES loperarios em 48, foram vencidos 
ETTA pç , US A A ed das E ETAG ARAL (e ei PE HR dra E Ep a Eai ES ia d , SRUTSA pai TT 
“sotialistas pa duras darsta-tis|r PETIT JU qupacaçã REDE To VERÃO TIDO Rir Re 
E OR io SR OR PPS Ng PTD sui Ea id ea ii “ST 4Ô aleaide, incapaz de desempe-jem 12, transaccionaram em 4, 
RES rs Doro Corr sita às universidades de - Bolonha, 


RESP p os nharas suas funeções e de procnrar/Das 4 restantes desconhecim-se os 
e UU 800 SAN S/N ad í à ou s gd les. i € uk é y 
Rets produ PSA ção sa o do ado a solução para a crise tão angustiosa|resultados. 
gunt , pparó Os estudantes deram gritos domo à presente, não encontrou| No mesmo periodo, 57:000 ope- 
cer nô dia 48, em Santos, «A Ques-f morra Gianturco!» (o ministro); é RA ed 
É o |Outro meio a optar, senão o reunirjrarios tiveram augmento de sala- 
lista dalli. ti di no ARE *,/08 professores socialistas os maiores contribuintes, os quaesjrio e 1:500 diminuição. Dos 37:00, 
Nôs rejnbilamos devéras por ver)Pantaleoni e Labriola, que tinham! cioram distribuir 300 a 400/50 3:000 tiveram de recorrer à 


tornar na arena de combate a des-|.; : ini 
temida revista, perlustrada pelos ta- sido reprehendidos pelo ministro, los de pão pelos 8:000 a 10:000|gréve para obter o augmento; os 


lentos de Silverio Fontes, S. dejpelo facto de serem socialistas. lonorarios que, pelas ruas de Ecija, Jemais conseguiram-no, por conci- 


Araujo e Carlos Escobar. Em Roma foi preciso que a ani- imploram a caridade liação entre patrões e operarios. 
apr versidade fosse occupada militar) « manho muita fome, taes são Pa 
18 DE MARÇO ar » 
MARÇ mente é se suspendessem OS CUFSOS|a, palavras que por toda a parte) GRUPO FRANÇA E SILVA 


Sabemos que algans companhei- é i 3 , 
ros projeétam festejar o anniversa-| PO? cansa ER RAN AÇÕOS se onvem. Creanças, homens e mu-| Convidasse aos socios deste an- 


rio da Communa de Paris com um Em Napoles us estudantes tee ores, todos revelam, nos seus des-|tigo grupo a comparecerem na 
E' digna de elogio.a felizidéa, por- raca Rs A er ao ais cão de alimento. Chegou o dia 24, Santa Thereza, n. 6, sobrado, no 
que mostrar à ao velho mundo que as: dia anhelado por todos os famin-jdia 14 do mez andante (domingo), 
tos de Ecija, por ser aquelle que/ã0 meio dia, para apresentar ba” 


o proletariado brasileiro já vai co-jtos feridos. 
Socialis- E ) 
Ra Renas va sertsaDe do, Bu se designou para a distribuição dos|lancete das contas e mais assamp- 


mo nos tempos passados. INGLATERRA . ; : 
it Na Camara dos Communs (depu- bonus relativos a um kilo de pão.|tos de importancia. 
CAMPINAS tados), foi approvádo em segunda)O sitio designado para o distribui- a COMMISSÃO 


ção foi a parochia de Santiago. DE 
Alli se agrapou a turba de famin-| Os exercitos de terra e mar, que 


Os membros da commissão orgaDi"| mea : : É 
sadora do Partido Socialista reuni-|(itura 0 projecto de lei que con 
ram-se no dia 7 do corrente, no salãojcede às mulheres o direito de - [arrancam do trab: lho a mais vigoro- 
Victoria, afim de tratarem da appro-jvoto nas eleições legislativas. tos, que, temerosos de que não. mocidade ea maior somma de 
vação dos estatutos e elegerem a Res houvesse pão para todos, disputoulimpostos, expõe a dita mocidade à 
primeira directoria. HESPANHA os primeiros logares. depravação, forçando-a a sacrificar 

PSYCGOLOGIA DO MILITAR Nosso collega «O Socialista», de) <A guarda civil era a encarre- e po sia Horda pa e 
PROFISSIONAL |Madrid, pablica, num dos seus ul-jgada de manter a ordem, e um dosibituar ao trabalho, do qual ella 
Recebenios, de Portugal, o util li-jtmos numeros, uma carta de Eci-[seus membros quiz proceder comiperde o gosto no estado militar. 


vro para as idéas socialistas, intitu-lja, que não podemos deixar detanto zelo, que deu uma forte cu- FOURIER. 





nas mãos d'uns certos zangãos, |tarbadores, e, no outro dia, varios... 
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O SOCIALISTA | k 


SECÇÃO ALLEMÃ EL OBRERO EXPEDIENTE AMERICA DO NORTE 


Baxeas' JournaL=—Brooklin. 





SZENE AUS DEM HIMMELREICH|, Del obrero los politicos Farrmenken—Milwaukeo. 
2 han hecho con impiedad, ASSIGNATURAS Fur uNsERE Jucenn—Cincinnati. 
(DIE VORTRAGENDEN ENGEL SALUTIREN|º2TDO de la explotación Por trimestre (epi 200 HESPANHA 
MIT GESPREITZTEN FLIGELN, uND/del inicno capital. » » interior)...... 000 L va 
ERSTATTEN RAPPORT BEIM HINMEL- É Pagamento adeantado OCA 26 Lanto INIDAO. 
REICHS-KANZLER PETRUS.) Para evitar que el obrero — Aurora SociaL —Gijon. 
ó a! LE se consiga emancipar, AGENCIAS BoLerix Trrognapaico — Madrid. 
tenda rag rato lo educan bajo la férula Villa Marianna—«Allg. Arbeiter-Ve-| REPUBLICA ANGENTINA 
lische Ober Kirchenrath von Preuse/de la farsa clerical. eins. La VANGUARDIA 
sen lásst in allen Kirchen um eine Villa de Santo Amaro—José Ricar-| gy, PenseGuiDO 
glúckhiche Niederkanft der Prinzes-| Maere como Laoconte. do Pereira dos Santos. DPAvEmas 
sin Heinrich bitten. estrujado sin piedad à j La RE Socut 
Peraus. So, so! Werde mir's no- por las infames serpientes oo Jundiahy —Manoel S. Junior, Esta- pis e e TAL. 


tiren. ção da E. de Ferro. 
Enzencer Gasale. —bDis Ialiener 


lassen um eine gesegnete Ehe fiir 


Além destes “jornaes genuina- 
Sorocaba— Augusto Stramozzi. mente socialista, possue o Centro 


de la injusticia social. 








: À Mas no te aflijas, obrero rande numero de jornaes que O 
den Prinze Neapel bitten. À , fe q 
rendas MURiRO hm in'sique el dia lejos no está S. Simão—Theophilo Moreira distinguem com as suas presenças. | 
Wort E E FARSA O RN de que rompas tas cadenas Cadjtdis=-cANg;-Arbeliasferoi 
ich's doch beinahe vergessen! Die i i ! ampinas—«alig. Arbeiter-verein» i 
Mecklenburgor fár fl Erbprine al grito de jLibertad Hotel Inglaterra, José Flaque, Eu tenho necessidade, para estar 
zen ja auch. CE VE PRENDA QRO (22 rua da Conceição, 72. plenamente satisfeito de não ver ao 
Perros. — Hm, hm— will sehen aa ; redor de mim se não todos satisfeito. 
wras sich thun lásst. de tu redención social, Capital Federal—Antonio J. Duarte GYP. 
Enzencer GABRIEL.—Dio Kônigin|proclama por todo el orbe unior, rua Lopes Quinta, 10 ;. 
der Niederlande ist konfirmirt wor-|el amor à la igualdad. Zeferino Soares, rua Boulevard,| A infelicidade do homem de ge- 
den, und da... ; n. 4145, Villa Isabel. nio está em que, na mesma medi- 
Perrus. — Da môchte ich ihr DL. i ã ; 
wohl bald einen Mann verschafien? Niteroy — José Pacheco Marques,|da em que elle parece grande é 





—Mag noch ein paar Jahre war- Casa Phenix, largo do Barreto.Jadmiravel aos outros, estes lhe pa- 


ten. m recem, por sua vez, pequenos é 
EnzexceL MicHagt.—Der Alexan- ADMINISTRAÇÃO Rio-Claro—D. Soares Franco. pesei Procisã Pano fisde 
der von Serbien môchte gern eine.) Em prol do Centro Socialista re- O Centro Socialista rua de San-la sua Side de reprimir esta opi- 
Frau haben. cebimos as quantias seguintes: k j 


Pernus.—Soll sich an ein Heira- ta Theresa, n. 6, acha-se abertolnião, como os outros reprimem a 
Himmel gibl's keine Prinzessinnen.|vereiro, 104000. noite. RES o 


- Enzences Gamries. — Der Fúrst| gr F.B. para o mez dó ianei- a demnado a viver numa ilha deser- 
von Buigarien bittet um ein Míúiei 5. 25000 tu paro O mos (9 jano. -Os-sócios que puderem vir fazor (ta, onde não encontra ningnem que. . 
gegen rothe Nasen. | de : Os seus pagamentos no Centro fa-ise lhe assemelha, e que não tem 
Pernus.—Da kônnt'ich selber eins Sor. E. E., para o mez de fe-lrão grande obsequio. outros habitantes senão macacos & 
pesaaenea ! ” Die G vereiro, 108000. es | io; E 6 sompre victima de 
azenceL MicHagt.— Die Gross- . 
Pirstão Olga sa Rassland, kriegt Eiras gia a para o mez de fe-lFOLHAS SOCIALISTAS uma ilusão, que lhe faz tornar, do 
di Zahne, und da lásst sich die... JVOToITo, longe, um macaco por um homem. 
(wird unterbrochen vom Erzengel] Sr. T. N., para o mez de janei-| TeMOs em nosso salão as seguin- 8 old 
Gabriel). —Der Prãsident von Frank- ro, 58000. tes folhas socialistas que recebemos 


reich braucht ... 
Perrus (wiithend).—Himmelherr-| Dr. M. F., para o mez de fe- 





pelo ultimo correio : 


gotisakrament — komnt der auch vereiro, 105000. BRASIL A COMMUNA 
noch? Prãsident von Frankreic ] -À Ecno OPERARIO—R, G. : 
Ich hab genug mit den Fiúrstlich- *: She Rs RREO A O A - popa dn Convitla-se os companheiros que 
keiten za thun, und kann michj"eiro, 28000. : *  lIquizerem tomar parte no banquete 


nicht um's Búrgerpack bekúmmern!| Sr. G M., para fevereiro, 24000. Voz Do OpERARIo—Bahia. que se pretende organisar no dia 
48 do corrente, para commemorar 





Renidgão cipal duroan st firi gr. Aco. B., 36000. É PORTUGAL o anniversario da Commnna de 
(Die beiden Erzengel gehen be-| Sur. P. Q. J., para fevereiro,| Fenenação—Lisbôa. paris, para se reunirem, domingo, 
tribt und mit hângenden Fliúgeln/108000 A Osri—Lisboa. 44 do corrente, ao meio-dia. 
ab.) x à Snr. M. G. P., para fevereiro,| O RevoLucionario —Lisbda Os organisadores 
(Aus siidd: «Postillon».) 45000 
In einer der eurico Nummern Agracaçaoa Les T Ea Eb p 
bg a es Temps Nouveaux—Paris. 
bringen wir P. B. Shelley's Poesio A COMMISSÃO 
«Laster und Lige». : - ALLEMANHA 





Laster und Liige werden als er, É É VorwaRrs-Berlim. 
Personen gedacht, und streiten sich) O maior crime da sociedade é) pon —Munich 
darúber, welchen von beiden derjnegar meios de vida a quem traba- ge - sd 
Mensch am wenigsten widerstehen |lha. HorzanseirER-Zerruno- Hamburg 
kônne. B. F. LerpzigER VOLKSZEITUNG - Leipzig. 
| O homem que tem fome é essravo 

mo de nioh | da necessidade; o homem ignorante ITALIA 
Ei ha justiça onde não ha egual-|s escravo do erro. noi NSis epi 
Er FELIX PYAT. si 


B. F. Fururo SociaLe—Roma. 
Gozar 6 fazer gozar, sem fazer mal USTRIA 
A barbaria não é senão a ignoran-ja ti nem a outr:em eis, eu creio, A 
cia do passado. toda a moral. Der Zerregist—Vienna. SST aa 
V. LEDUC CHAMPORT. Gazeta Rosornicza (bohemia). Typ. do “Centro Socialista, 








